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3. METODOLOGIA EMPREGADA


O presente capitulo tem como objetivo principal a orientação na execução dos serviços necessários à confecção de canalizações do sistema de drenagem pluvial.


O sistema é projetado para que a água precipitada com período de retorno de 10 anos não cause dano materiais à cidade é composto de sarjetas, boca de lobo, coletores, poços de visitas e outros dispositivos de drenagem.

3.1. Estudo Hidrológico

3.1.1. Vazão contribuinte


A vazão contribuinte foi determinada com a utilização de fórmula:
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Q - vazão contribuinte (l/s);


C - coeficiente de escoamento superficial;


Imax – intensidade máxima de chuva (mm/h);


A – área da bacia hidrográfica (ha).


Tendo em consideração o tipo de empreendimento ora projetado, o coeficiente de escoamento superficial adotado, função do tipo de cobertura vegetal, declividade, uso do solo e tipo do solo das bacias hidrográficas, entre outros fatores menos importantes, foi definido como sendo 0,60 .
3.1.2. Intensidade Máxima de Chuva
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Para a cidade de Porto Alegre, o Caderno de Encargos – DEP, apresenta para o Posto pluviométrico 8º DISME cuja a fórmula é :
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Imax – intensidade máxima de chuva (mm/h);


Tr – tempo de recorrência definido como de 5 anos;


td – tempo de duração da precipitação (min).


3.1.3. Tempo de Concentração


O tempo de concentração das áreas externas foi calculado de acordo com a fórmula de Kirpich:
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3.2 Dimensionamento dos Elementos de Drenagem



A rede de drenagem foi dimensionamento para Tr=5 anos, pela fórmula de Manning aliada a da continuidade.


No dimensionamento, as obras forma calculadas para operarem com velocidade entre 0,80 m/s a 4,0 m/s. Sempre que possível, a declividade dos bueiros foi definida acompanhamento a do terreno natural.


A fórmula utilizada foi:
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Em conjunto com a equação da continuidade obtemos:
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V – velocidade de escoamento (m/s);


R – raio hidráulico (m);


i – declividade do trecho a ser adotado (m/m);


n – coeficiente de rugosidade de Manning;


Q – vazão do trecho (m³/s);


A – área molhada (m²).

3.3 Dimensionamento do Canal



O Canal foi dimensionamento para Tr=10 anos, pelo Método de Chézy .
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Associada à equação da continuidade:
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Sendo o valor do coeficiente de Chézy:
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V – velocidade de escoamento (m/s);


RH – raio hidráulico (m);


i – declividade do trecho a ser adotado (m/m);


n – coeficiente de rugosidade de Manning;


Q – vazão do trecho (m³/s);


S – seção molhada (m²).

3.3.1
Dados do Canal de Alvenaria de Pedra

Seção:  Base = 2,30m

Altura Molhada = 0,50 m

K = 40 (coeficiente para alvenaria de pedra e fundo c/ radier )

- Declividade = 0,040 m/m

      Q = 1,44  m3/s (vazão admissível com lâmina de 0,50m)

 - Declividade = 0,0138 m/m

      Q = 2,33  m3/s (vazão admissível com lâmina de 0,50m)

3.4 Verificação Hidráulica das Sarjetas


A verificação das sarjetas, necessária para a determinação das bocas de lobo, é realizada a partir da definição das características da sarjeta de escoamento das águas pluviais e a área de contribuição para a sarjeta, possibilitando a análise entre a capacidade de escoamento da sarjeta e a vazão para este trecho.


Para definição da capacidade de escoamento da sarjeta, considerou-se  como 2,0 m a largura da lâmina d’água e a altura do meio-fio de 0,15m. A velocidade de escoamento não deve ultrapassar 4,0 m/s, a fim de evitar erosão do pavimento.

Posto 8º DISME





� EMBED Equation.3  ���





� EMBED Equation.3  ���





� EMBED Equation.3  ���





� EMBED Equation.3  ���





� EMBED Equation.3  ���





� EMBED Equation.3  ���





� EMBED Equation.3  ���








PAGE  
10

[image: image13.wmf]n

R

C

H

6

1

=

[image: image14.wmf]n

i

R

V

´

=

3

2

[image: image15.wmf]n

i

R

A

Q

´

´

=

3

2

[image: image16.wmf]0,385

0,77

0,01947

I

L

tc

=

[image: image17.wmf]V

S

Q

´

=

_1057492885.unknown

_1058336402.unknown

_1075635567.unknown

_1075635591.unknown

_1075635438.unknown

_1058336168.unknown

_1057826956.unknown

_1057492054.unknown

_1057492063.unknown

_1055331666.unknown

